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Resumo da sessão de 31 de março de 2011


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente da Guatemala junto à OEA, Embaixador Jorge Skinner-Klée, para considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1290/11 corr. 2.


As seguintes delegações participaram desta sessão: Antígua e Barbuda, Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, Equador, El Salvador, Estados Unidos, Granada, Guatemala, Guiana, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.


O tema desta reunião foi a consideração das preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe, de acordo com os mandatos constantes da resolução AG/RES. 2485 (XXXIX-O/09), “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe”.

1. Introdução da Excelentíssima Senhora Gillian Bristol, Representante Permanente de Granada e Presidenta do Conclave de Embaixadores da Comunidade do Caribe (CARICOM) em Washington, D. C. 


A Embaixadora Gillian Bristol destacou que este tema vem sendo abordado desde os anos 90, ganhando cada vez mais importância. Ressaltou a adoção em 2002 da Declaração de Kingstown sobre a Segurança dos Pequenos Estados Insulares, na qual os Estados membros reafirmaram que a integridade e a estabilidade política, econômica, social, de saúde e ambiental dos pequenos Estados insulares são parte integrante da segurança do Hemisfério.


A Embaixadora Bristol também fez menção ao conceito de segurança multidimensional adotado em 2003, no qual o enfoque tradicional de segurança se expandiu para abranger aspectos econômicos, sociais e ambientais.


Propôs que a resolução a ser apresentada à Assembléia Geral em San Salvador neste ano vá além daquela de 2009 e que se evitem as repetições de anos anteriores. Essa resolução deve incluir ações concretas de implementação e destacar a importância da cooperação. 


A Embaixadora Bristol enfatizou que se deve assegurar que, na agenda da Organização, se continue considerando este tema, que contribui para o fortalecimento da segurança da região.


Agradeceu a Delegação de Trinidad e Tobago por sua colaboração na organização da agenda desta sessão e o Presidente da Comissão pela flexibilidade para incluir o tema na agenda da Comissão.


Finalmente, mencionou o tema da mudança climática, que é uma das grandes ameaças desta região.

2. Discurso do Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA 


O Embaixador Albert Ramdin afirmou que se deve levar em conta que a estabilidade de um país afeta a estabilidade de todos os outros. E compartilhou com a Comissão algumas reflexões sobre as ameaças enfrentadas pelos pequenos Estados insulares. 


Mencionou que os países enfrentam uma mudança de ordem mundial que reorientou as prioridades.  A prova para a liderança atual está na habilidade dos líderes de trabalhar em conjunto para enfrentar as diferentes ameaças, que incluem conflito, terrorismo, pobreza, mudança climática e desastres naturais, entre outros.


As preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares estão na agenda da Organização há pelo menos duas décadas, desde a Cúpula de Québec. 


Neste ano, estaremos realizando a Assembléia Geral em San Salvador, onde o foco das deliberações estará nos desafios à segurança do cidadão. O crime e a violência são hoje um dos grandes desafios da região. E fez menção ao fenômeno das quadrilhas criminosas que se converteram em uma nova ameaça.


Finalmente, assinalou que, para se poder responder a essas ameaças, é preciso trabalhar coordenadamente com os diferentes organismos e órgãos internacionais e citou alguns exemplos de cooperação, como o IMPACS da CARICOM e o Joint Regional Intelligence Center, entre outras.

3. Apresentações sobre:

(i) Plano de Ação Social e Desenvolvimento da Comunidade do Caribe para a Prevenção do Delito

· Senhora Beverly Reynolds, Secretaria da CARICOM


A apresentação da Senhora Beverly Reynolds foi publicada como documento CP/CSH/INF. 266/11.

(ii) Vulnerabilidades dos pequenos Estados insulares do Caribe ante os atuais desafios em segurança 

· Sua Excelência o Senador John Sandy (Brigadeiro jubilado), Ministro da Segurança Nacional, Trinidad e Tobago 


A intervenção de Sua Excelência o Senador John Sandy (Brigadeiro jubilado), Ministro da Segurança Nacional de Trinidad e Tobago, foi publicada como documento CP/CSH/INF. 277/11.
(iii) Prioridades de segurança da CARICOM 

· Comandante E. R. Shurland, Adido de Defesa, Embaixada de Barbados, representando o Diretor do Sistema de Segurança Regional (SSR)


A apresentação do Comandante E. R. Shurland, Adido de Defesa da Embaixada de Barbados, foi publicada como documento CP/CSH/INF. 270/11.
(iv) Prevenção da violência: um imperativo para o desenvolvimento do Caribe

· Embaixador Izben Williams, Consultor em Matéria de Prevenção da Violência e Segurança do Cidadão da Secretaria de Segurança Multidimensional 


A apresentação do Embaixador Izben Williams foi publicada como documento CP/CSH/INF. 267/11.
4. Iniciativas da OEA em apoio às preocupações em matéria de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe

· Apresentação da Secretaria de Segurança Multidimensional

-
Adriana Mejía, Diretora do Departamento de Segurança Pública



A Senhora Adriana Mejía, Diretora do Departamento de Segurança Pública, apresentou o “Relatório das Atividades da Secretaria de Segurança Multidimensional em Cumprimento das Resoluções sobre as Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares do Caribe”, que foi publicado como documento CP/CSH-1292/11.
· Apresentação da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) 

-
Senhor Cletus Springer, Diretor do Departamento de Desenvolvimento 
Sustentável


A apresentação de Cletus Springer, Diretor do Departamento de Desenvolvimento Sustentável, foi publicada como documento CP/CSH/INF. 268/11.
· Apresentação da Junta Interamericana de Defesa (JID) 

· Ancil W. Antoine, General de Brigada, Exército de Trinidad e Tobago, Diretor-Geral da Junta Interamericana de Defesa


A apresentação de Ancil W. Antoine, General-de-Brigada do Exército de Trinidad e Tobago, Diretor-Geral da Junta Interamericana de Defesa, foi publicada como documento CP/CSH/INF. 269/11.

5. Intervenções dos Estados membros

A Delegação do Uruguai agradeceu a Delegação de Trinidad e Tobago pela realização desta reunião. E reiterou a necessidade da contínua cooperação entre os diferentes organismos a fim de se aumentar a consciência sobre este tema, exortando a que se prossiga no apoio aos esforços dos pequenos Estados em sua segurança.


A Delegação da República Bolivariana da Venezuela destacou que a área do Caribe reveste uma importância singular para a Venezuela e que essas relações adquiriram uma nova dimensão. Destacou que o seu país sempre cooperou ativamente na causa do desenvolvimento sustentável dos pequenos Estados no âmbito de solidariedade e cooperação. Neste sentido, mencionou que, desde 2000, a Venezuela implementou o acordo energético de Caracas em que fornece petróleo em condições preferenciais aos Estados do Caribe.  Em 2005, foi criada a Petrocaribe a fim de resolver as assimetrias por meio de um intercâmbio solidário entre os países da região Caribe, o qual tem contribuído para a segurança energética da região.


A Delegação do México reconheceu que a segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe apresenta características peculiares que os tornam particularmente vulneráveis e suscetíveis a riscos e ameaças de natureza multidimensional. Mencionou que o seu país exerce a presidência da Décima Sexta Conferência das Nações Unidas sobre Mudança Climática, realizada em Cancun, na qual se tratou abertamente do risco de os pequenos Estados insulares desaparecerem pela elevação do nível do mar. Aproveitou ainda a presença do Ministro de Segurança Nacional de Trinidad e Tobago para oferecer o apoio do seu país nos trabalhos preparatórios da MISPA III, a realizar-se em novembro de 2011.


A Delegação de Trinidad e Tobago expressou que a agenda do dia é a demonstração de que esses temas continuam atuais e são importantes para a Organização. Reconheceu também o trabalho da OEA em apoio aos pequenos Estados insulares e reiterou que o seu país continua comprometido com o tema.


A Delegação de Barbados destacou que a natureza das ameaças são multidimensionais e a vulnerabilidade desses países se deve a que dependem de um número reduzido de setores. As ameaças incluem temas de desastres naturais a marginalização social e econômica e o terrorismo, entre outros. Neste sentido, destacou a necessidade de se contar com o apoio da OEA e dos países desenvolvidos para o fortalecimento da região.


A Delegação de São Vicente e Granadinas agradeceu a presença dos painelistas e a relevância de suas intervenções. Além disso, destacou que apóia os esforços da Organização para combater a criminalidade organizada transnacional e assegurar a segurança do cidadão.

6. Outros assuntos


A Delegação da Colômbia fez referência ao documento CP/CSH/INF. 260/11, distribuído em 21 de março, com informações sobre os cursos de capacitação contra o seqüestro oferecidos por seu país, complementarmente ao que se discutiu na sessão de 3 de março de 2011.


A Delegação do México recordou às delegações que no dia seguinte se realizaria a segunda reunião preparatória da Comissão Consultiva da CIFTA.


O Presidente pediu às delegações para encaminhar os seus projetos de resolução o quanto antes possível por meio da Secretaria. Apesar de o prazo sugerido para isso ser 18 de abril, convidou as delegações a se anteciparem para facilitar a coordenação dos trabalhos da Comissão. Os projetos de resolução começarão a ser discutidos na próxima reunião (quinta-feira, 7 de abril de 2011).
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